Interpretação do cartaz
Com o objetivo de despertar o ardor vocacional de discípulos(as) missionários, criando uma cultura vocacional, a família Murialdo escolheu para o Ano Vocacional o lema: Vem e Segue-me! (Lc. 5,27), entendendo que todo o batizado é também vocacionado para o Reino.

Ao olhar para Jesus, sentimo-nos atraídos pelo seu convite de amor. Ele convida a todos a serem seus discípulos(as), missionários e a viverem o mandamento do amor. Há muitas pessoas que aceitaram o chamado e estão a caminho. No caminho encontram-se sinais; eles indicam por onde a vida continua e que a missão é grande e não tem limites.
Diante da proposta de Jesus, os que se tornam seus discípulos(as), também assumem uma nova atitude. Assim foi com Murialdo: contribuiu com o projeto de Jesus no compromisso de lutar em favor de uma sociedade mais justa, tendo como critério os valores 

do evangelho; mostrou como chegar ao Reino através do compromisso de responder ao amor, terno, infinito, atual  e misericordioso que Deus tem para cada ser humano individualmente.

Os aspectos de natureza representam o que existe de bonito e de bom em nosso meio e no mundo, tudo o que reflete sinais de vida e encantamento. 
Apresentamos também o sino, lembrando o chamado.  Sino simboliza exatidão. Era por suas badaladas na torre da igreja que os habitantes das antigas aldeias programavam suas atividades e controlavam o passar das horas. A sineta (pequeno sino) foi também uma iniciativa estratégica de Murialdo para convocar e acolher as crianças pobres de Turim. A vocação específica de Murialdo a sacerdotal e religiosa, mas sua realização apostólica desenvolveu-se junto às crianças, adolescentes, jovens e operários. Foi essa missão que o levou à santidade reconhecida pelo povo que com ele conviveu e oficialmente pela Igreja. 
